
DF rejeitaria: Múcio, Meira... 
As eleições para gover-

.,nador do DF, que podem se 
-realizar no próximo ano, 

:.;,,merecem uma análise toda 
..?,-especial dentro da pesquisa 

da Vox Populi. Sete candi-
:datos aparecem em condi- 

,..gões especiais: Maurício 
Correa, Valmir Campeio, 
-Augusto Carvalho, Maria 
Abadia, Márcia Kubits-

, chek, .Pompeu de Souza e 
Meira Filho. 

A pesquisa sobre suces-
:São no DF desenvolveu-se 

ém duas fases. Em primei- 
ro lugar, o pesquisador per- - ','guntou quem era o candi- 

~: dato preferido, sem apre-
-: 'Sentar nenhuma relação de 

nomes. Nesse caso, Valmir 
Campeio foi o primeiro, 
cóm 6,7 por cento, seguido 
de Maurício Correa (6,5% ), 
Múçio Athayde (2,2% ), 
ria Abadia (1,1%) e Márcia 
Kubitschek (0,9% ), além 

:de muitos outros sem 
Maior incidência. 

Logo depois, o pesquisa-
-odor apresentou uma exten-
:.'sa relação com nomes de 
-hcandidatos já comentados 
. ,na cidade. Nesse caso, a 

preferência por Maurício 
,..Correa atingiu 21,5,por cen-
,.: to, -  seguido de Valmir Cam-
-. pelo (12;8% ), Augusto Car- 

valho (8,5%), Pompeu de 
Souza (5,4% ), Márcia Ku-

c .bitschek ( 6,1% ), Maria 
Abadia (5,2%), Meira Filho 
(75,2% ) e outros. 

A rejeição (em qual can-
(:Clidato você não votaria? )  
atingiu, além '`çie ;14úcio 

-'.AtháVde, quàtro • nomes 
éorrrináiorinéidênCia: Mei- 

'Filho (13;2%), Márcia 
Kubitschek (11,5% ), Lind-
berg AZiz Cury (104% ) e 
Pompeu de Souza (8,0%1. 

Entre os partidos preferi-
dos em Brasília, depois dos 
30,4 por cento do PT, vem a 
seguinte ordem de prefe-
rências: PMDB (16,1%), 
PFL (7,6%1, PDS (2,8%), 
PC do B ( 2,6% ), PDT 
(2,4% ), PCB ( 2,2% ), PL 
(1,5%), PV (1,3%) e PTB 
(1,1% ). 

INDEFINIÇÃO 

Uma realidade destaca-
se acima da pesquisa: a de 
que a população de Brasília 
está ainda pouco mobiliza-
da para a política eleitoral. 
No levantamento sobre a 
sucessão, sem a apresenta-
ção da lista de candidatos, 
40,1 por cento dos brasilien-
ses revelaram que não vo-
tariam em ninguém e 30,4 
por cento deixaram o item 
sem resposta, o que dá 70,5 
por cento de indefinição. 

Apresentada uma rela-
ção com os principais can-
didatos, ainda assim 24,9 
por cento disseram que não 
sabiam em quem votar. No 
levantamento feito sobre os 
partidos, verificou-se que 
21,7 por cento dos entrevis-
tados não aceitam nenhum 
dos partidos existentes e 8 
por cento disseram que não 
sabiam qual escolher, o 
que dá um índice de 29,7 
por cento de pessoas sem 
participação política. 

E bom analisar quem fo-
ram os braSilienses entre-
vistados, para tentar en-
tender os resultados: a pes-
quisa abrangeu gente de to-
das as faixas etárias, as-
sim distribuídas: de 18 a 24 
anos, 32,1 por cento; de 25 •-
29 anos, 15,2; de 30 a 39  

anos, 23,9; de 40 a 49 anos, 
15,8; de 50 anos acima, 12. ; 
e 0,2 por cento sem defini-
ção de idade. 

Os analfabetos ou semi-
analfabetos representam 
30,1 por cento da pequisa; 
os que têm o ginasial ou in-
completo, 20,8 por cento; os 
de colegial ou equivalente, 
30,6 por cento; e os de curso 
superior completo ou in-
completo, 19,3 por cento. 

Com renda familiar de 
até Cz$ 3 mil, foram entre-
vistados 8,5 por cento das 
pessoas; de Cz$ 3 mil a Cz$ 
15 mil, 32,1 por çento; de 
Cz$ 15 mil a Cz$ 30 mil, 20,6 
por cento; de Cz$ 30 mil a 
Cz$ 60' mil, 17,4 por cento; 
de mais de. Cz$ 61 mil de 
renda familiar, 13,0 por 
cento; e 8.4 por cento com 
renda indefinida. 

Este é um dos primeiros 
trabalhos feitos sobre a 
perspectiva política em 
Brasília após as eleições de 
1986 e certamente servirá 
de base para a estrutura-
ção das candidaturas. Mas 
a indefinição apresentada 
mostra que há um desco-
nhecimento ainda muito 
grande sobre a realidade 
de Brasília, o que pode ser 
visto por um dado ioslado 
na parte da pesquisa que 
procura levantar o princi-
pal problema da cidade. 
,Nesta fase da pesquisa, 2 
por cento das pessoas reve-
laram que sofrem, mais do 
que tudo, de solidão e isola-
mento. A segunda parte da 
pesquisa, a ser divulgada 
nos próximos dias, deve 
dar resposta para essas dú-
vidas de cunho mais psico-
lógico. 


